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O Governador Carvalho Pin 
to recebeu, ontem à tarde 

em audiência, o diretório do 

Partido Rural Trabalhista, 

composto dos srs. deputado 

federal Hugo Bot·ghi, presj, 

dente; Lino Morgauti, ~·ice· 

presidente do Diretório Re· 

glonal; Ricardo Trlpoll, se· 

cretário-geral do Diretório 

Regional; deputado Augus­

to AmPral, diretor da J:;)ancada 

na Assembléia Legislativa; 
deputado federal Ortiz Mon­
teiro, Luiz Emanuel Bianchi 

Ansélmo Páscoa da direção 

ANO XXIV Pre&ídtmtl' P ·udenre, tt~rÇD.-í ira, 2'l de matç d 1.962 N.o .65~ 

Grupo Escolar ~ na 
Distrito de Rosana 
INDICAÇAO N. 18, DE 1962 

Indico ao Poder Executivo 

a urgente construção de um 

Grupo Escolar no Distrito de 

Rosana elo Município de Pre­

sidente Epitácio. 

O atual se encontra em 

pé-ssimo estado e é de ma-

deira. 

Sa1a das Sessões, 15 de 

março de 1.962. ~ 
!No• 

(a) Le>o:nardo Cerávolo 

executiva do Direlório 

gioual. 
A saída, falando em nome 

dos presentes o deputado Hu-

go Borghi, :tbordado pelos re­

presentantes da imprensa, a­

diantou além ele declarações 

políticas c seguinte : 
«Viemos aos Campos E li-

seos manifestar a nossa so­

lidariedade e a nossa aãmira ­
ção pela obra de Govêr no que 

vem realizando em São Pau­

lo o prof. Carvalho Pinto». 

Teve lugar domingô em Pre­
sidente Bernardes a grande 
concentração de lavradores or­
ianizada pela Associação dos 
Lavradores, Arrendatários e 
Participantes da Produção. 
Conclamada a clas se em diver­
sos municípios circunvizinhos, 
cercada de expectativa, a con­
centração corôou-se do mais 
pleno êxito, razão pela qual se 
transformou numa autentica vi­
toria da humilde classe do cam­
po. Caravanas de la vradores de 
dezenas de ctdades comparece­
ram á Presidente Bernardes 

... . $. • .._.....,, 

a concen • ação 
na m anhã de domingu para 
presenciar a concentração e 
dela participar, ao mesmo tem­
po em que flssistiriam a fun­
dação de mais uma delegacia 
da entidade de classe dos lavra­
dores da Alta Sorocaba.na, a. 

d. 

décima sexta que foi organiza­
da em pouco mais de 6 me­
ses após a fundaçf.o da Asso.. 
ciação em Presidente Prudente. 
Prefeitos de varias municípios, 
agricultures e dirigentes de en­
tidades classistas estiveram 
presentes, prestigiando a pre­

sença do excelentiss imo Bispo 

Diocesano, que coml;lareceu 
pessoalmente á concentração, 
incentivando os lavradores pa­
ra a sua arregimentação. Ao fi· 
nal, houve a --sOlenidade do en-

O s-r. Ma nsueto Martorélli 

F ilho, agente d a CAGESP 

em nossa cidade 
à r{t i:;,rtagem que 

que óra estão sendo 

informou 
os silos 

construi-

~ 

J 
•\ CD Ferroviarios Desconte te 

g o c dos em Pre:;.ict<>rtc Pntlit! .t<: 

deverão estar em funciona-
menta, atendendo portanto 3. 

classe agrícola da região1 den­

tro de um mês no mais t ar­

dar. No mês de abril, aqui 

Falando a nossa reportagem 
o vereador e ferroviário José 
Leite, vice presidente da Ca· 
mara, censurou a atitude dos 
politicos, princ~almente da­
queles que representam Presi­
dente Prudente e a Alta Soro­
cabana na Assémbléia Legisla-

em virtude de verdadeiro a­
lheiamento com respeito as rei· 
vindicações anteriormente rel· 
tas, mais' humuhante de1xa-se 
transparecer a situaçll.o da ctas· 
se, que afinal de contas, aeseJa 
agora, completa liberdade, com 
respeito á apolO de liaeres po· 

liticos, que em momento algum 
lhes deram a merecida atenção 
Uma reunião nesse semw o es­
tá programada, sen do que a 
maioria dos rerrov1arws mos­
tra-se favoravel á não consulta. 
de políticos, principalmeme• 
dos deputados para levar-lhes 

suas reivindicaçúe:s,. esquecen· 
do-os por tanto, como esqueci­
dos foram quando da eclosão 
do seu movimento grevista , sa-­
bendo-os ao lado do governo e, 
portanto, frontalmente contra 
os interesses da classe ferro-
viaria. 

dev-erá estar o governada!' 

Carvalho P into, ocasião em 
que constar á do programa de 

v isitas do chefe do executí­tiva. As reivindicações dos fer­
roviarios, quando da greve ha· 
vida a pouco, não foram aten­
didas e continuam os ferrovia­
rios a aguardar que algum po­
lítico levante a questão do a--

11 22 de dezembro erá 
.»·1 vo. bandeirant e a inspeção ás 

tendimento á classe. Embora 
falando como rerroviariÕ c 
não tendo autoridade para ra­
lar em nome da, "direção da U· 
nião, mesmo assim, o edli Jo­
sé Lelàte sentiru-se à vontade 
para dirigir seu prm;esto con­
tra a atitude daqueles que re­
presentando o povo, não estão 
ao lado dos ferrovtar!os quan-­
do se trata de solicitação jus­
ta como aquela que plel.te1am. 
Sôbre o proposlto de ser a:e­
flagrada nova greve, seguna:o 
noticias de São Paulo nada. 
nos adiantou o verea<Xor-rerro-

concluida a ponte sob 
A reportagem . em palestra que são os de vãos ele 

com os engenheiros Drs. Jo­

sé Natal de Carvalho, che­

fe geral; Sérgio Marques FI­

gueira, Piotr s,aw inski e Pin. 

t o Coelho, foi informada, com 
autor izaçã o para divulgação, 

de que a grandiosa obm que 

óra se constróe sôbre o rio 

Paraná, será entregue, sem. 

retoques, no dia 22 de de­
viario, por desconhecer qual-
quer movimento que indique zembro <lo corrente ano c, 
nova greve. r etocada e pintada em fevc-

Ainda agora, sabedor de que reiro de 1.963. Até 0 momen-
dirigentes da classe deseJam to, encontram-se prontos 32 
solicitar apoio dos sennores 
deputados que mantiveram-se pilares, faltando concluir 6 

112,50 cada, no centro do cu-

nal navegável. Colocaram-se 
já, vigas em 12 piláres e, pau­

latina mente, acompanhando 

a colocação das vigas e.~~.u á. 

sendo feito o lagea rpento uo· 
piso da ponte, esLmdo pn~-

a la 
Cole 

Proferida pelo Dr. P edro 

• 
r1 

tos 600 metros. Desfazendo 
:equívocos ~lsclarecemos que 

a dim ensão exata da ponte, 
1e cab eceira a cabeceira é 

de 2.230 metros de compri· 

m ento, o que a co:oca en trf:' 

as maior es obras do mundo 

nêsse setor. 

Benja m im Vieira. realizou-

se sex.ta-feira em PreRiden-

• 
I 

co de Contabilidade. Na pró· 

xima segunda-feira, na Cu-

tP Epitacio a au la inaugural mara Municipal, será pro-

Presta~ãu de to las e de por t uguês do Colégio Co­

m ercial de Presidente Epita­
cio da Campanha Nacional 
de . Educandarios Gr atuitos 

conta ndo com a pr esença de 

4~ alunos do Curso Tecni-

ferida a a ula inaugural do 

Colégio, a cargo do Professor 

Romeu de Paula Limo . I ns-

JB à opinião p petor do Ensino Co;11el'cial na 

Alta Sorocabana. 

São Paulo (Interprer,s) ·- bora r um m Pla no de A~·iJ des da Diretoria do Ensino A..-

Como vo n fazendo nest es dias 
aprOIVeitando o p eríodo em 

que se encontra licenciado . dJ. 

Secretaria da Ag'.'i'?~!Jtura ' J 

SI'. Jos~ Bonifacio Nogueira 

Nogueira, titular da pasta, es 

teve recentemente na Direto. 

ria do Ensino A g rícola, oJ;Je 

presidiu reunião de t écnic •J&, 

Recebido pelos diretores e fun ­

conários da E . A .P. , intci-

rou-sEl do desenvolvimento 

dessa importante Dire~ur·a. 

dizendo que a «erie de •t.;JtO.~ 
que vem r ealizando às r ej)«l'­

tições dep endentes de sua t-'d.S 

ta, tem o dup.o obje tivo de a­
gradedecer a colaboração que 

lhe foi empres tada durant.: 0 ::; 

tl·es anos em que dirigiu os 

negocios da gricultura, e co­

lher subsidios à elabÓraçlo c.1o 

II Plano de Ação. Acentuou 

que estava concluído 
pre;;tação de con t as à 

uma 
opp­

niã.o p\tblica. Naquele poriodo, 

a Secretar ia ela A gricultura 

crescerá nota velme nte e p0•: 

isso mesmo tinha a convh:çã o 

de haver cumprido o seu a .;- . 
ver . 

seguindo roteir o seg111·o, ::crr: 

obje tiviuade, a fim de po·1~r 

a compapnhar o progr os.;o de 

n~sso Estado, dentro !las s·~as 

prqprias necessidades . 

gricola e o que pensa realizar 
à frente desse importan te >e· 

tor do ensino Ag rícola . 
Homologada a Candidatura 

Finda a r eunião, em que 

varias sug estões foram apre­

sentadas , o sr . JosE' Bonifácio 
r ealizou uma visita geral il.s 

dependências da Diretor ia do 

Ensin<? A grícOla. 

de Hugo Lacôrte Vitale 
Reguiu-se com a pala v r :{ o 

s r. Alpheu Reveille~u. que a ­
presentou ao s r . José BonifG.. 
cio r elatório sobre as atvida . 

Nossa reportagem conseguiu Camara Fe'deral nas eleições de 
obter em primuira mão a lnfor- '/ de outubro proximo. Segundo 
mação diretamente da capital aqueles informes o nome do bri­
paulista, de que foi homologada lha.nte causídico prudentino que 
a candidatura do Dr. Hugo La· vtnha sendo objeto de grande 

corte Vitale rara concorrer á repercussão em toda a Alta ::;0 . 

Continua ub·ndo o cu t 
da Linha l elefô i c 

D custo da linha telefônica, ou seja, da instalação de u m a­
parelho telefônico, continúa subindo em t õda a parte. Como 
ex t mplo, poderão ser apontado os seguintes casos: São Ber­

nardo, São Caetarw e Santo André - Cr$.-90.000,00 Em Soro­
caba passou para Cr.$-100.000,00, enquanto isto, no Rio de 

J a neiro, Belo Hor!zonte e São P auto, as cogitações giram em 
torno de Cr .$:120.000,00. 

lndustria presta 
ao Sr. Ulysses 

homenagem 
Guimarães 

s. Paulo (lntettPress l mércio, não só pelas suas 
e 

rocabana, acaba de obter sua ho­
mologação na Convenção realiza­
da domingo no diretoria ban­
Cieirante do Partido Tra.balh!sta 
Brasileiro. Ao mesmo tempo in­
tormaram-nos da capital de que 
o P rB apntou o nome do Sr. An· 
tonlo Zacharias, de Santo Anas­
wcio como candidato do mesmo 
partido á Assembléia Legl&latíva 
Convem lembrar que nenhum 
nome em Presidente Prudente foi 
apresentado para a Assem bléia 
Legislativa, o que vem a dar uma. 
condição favoravel á candidatura 
Lacõrte, desde já considerada v1· 
tortosa por todas as correntes 
partida.rias, uma vez que nenhum 
dos candidatos locais apresentou 
nomes de companheiros para ror 
mar dobradinhas. Esse fato vi­
ria em detrimento dos eleitor es 
"lacortistas" que sem duvlda for ­
mam uma terceira fôrça prepon­
derante da. região. A homologa-
ç~o do nome de Hugo Lacôrte Vi­
tale na convenção de a:ommgo 
do PI'B bandeirante já éra espe­
rada, daí a razão de não ter co­
lhido de surpW/sa os meios po· 
líticos da Alta Sorocabana . 

ILU.MINAÇAO DA 9 DE JULHO 
A Prefeitura a certou defi -

Presidente 
terra "simbólico" da ideologia 
comunista no Brasil, acompa­
nhada pela marcha fúnebre e­
xecutada pela banda musical 
de Presidente Bernardes . A re-

a 
obras que óra estão s endo le­

vadas n efeito na rodovia Ra. 

poso Tavares. Aquele empre­

endimentú de vulto para a AI­

la Sorocabana, compreende 20 
metros de altura e quase 6 

m etros de diametro por cé-

ernardes 
portagem estima em cerca de 

2.000 o número de pessoas que 

compareceram áquela cidade 

na m anhã de domingo. 

o 
lula, sendo a capacidad e de 
7 m il toneladas de 

Estão agora, sentia 

ccreáis . 

aguarda-

das as maquinas r esta n tE:5, 
para a classificação, seca, 

gem e est ocagem dos produ­

t o.s. 

rrefejto cnnseuue autoriz at ão v ar a 
construção do predm d efinit1vo 

E m sua estada na capilal, num local, óra em outro senl­
o prefeito Luiz Fer raz de pre ·. a título prov'isório. ' 
Rampaio, conseguiu um atendi 

menlo tle rep~rcussão. Tt·a­
ta-se daquele que diz respei­

to á con::;trução elo prédio 

definitivo onde funcJOnará a 

Faculdade ele Filo,;ofia, Ciên-
cias e Letras de P residente 
P ruden te. Nesse sentido, fi-
cou assen tada a vinda de um 

tccnico á nossa c1tlade, com 
a. finalidade tlc vistoriar os 
terrenos que a m Hticipalidade 

julga disponíveis, devendo sel' 

escolhido um dentre eles pa­

ra a construção do Im1!Jr>r tan­

t e prédio. Acredita-se que 

na vistoria, venha a existir 
'entendimentos para que o ~;c;. 
colhido não fique á muita dis­

tancia do ccnll'O da cidade, 
u m a das r azões que levaram 

a Faculdade a f uncionar óra 

ovo 
C rs 

decreto 
de ~ 

Marino Pinto dt> Ban os 

Ct"sa r 
(Para a Int<'rtn~-.s) 

O org ií.o oficial do Estado 

públicou, lt:i dias, novo lle­

crcto di;,pondo sõl.tre a insti­

tuü;ão junto . a()S gmasios es­
i.a uuais d <o curso, de prepa­
·ratol tos para a :.Imissão às es · 

cola ~do grau médio, Desti­
nam -se tais cursos aos · jo­

V~IIS, cujos pa is, assoberbados 

com o" gastos qne sao forÇ:l­

Jos a realizar parE>. a st.;;t cu· 
lo (ia fam Lia, não poc: · .n 

ma nter 0s filho::; ern curso;; 

p<1 gos. 
1 r a t:l.·»é!, efetivamente, cte 

le>uvavel iniciativa de elevada 

11.tnçdo social, de vez que 

esco.as pa r ticulares em r c-

gra exigem dos alunos m en­

salidade& elevadas. E' vercla­

de, entretanto, que os a ludt­

dos cursos, destituídos comr> 

se encontram ele organização 

adequada, uão vêm concorren·· 
do, como seria de ác::.ejar pa­

ra o desenvolvimen to cultu ral 

dos alunos que os procuran1. 

Prove esta nossa afirmativa, 

o baixo indice de aprovação 

que se yerifica nos exames 

de admissão às escolas secun 

à árias. 

A nosso ver, responde por 

este fenomeno, a ausencia lle 

Uiretorio ~cademico 
~astro AIV68 

Está 'marcada para as 20 

horas de hoje no salão ,1obre 

da F aculdade de Direito da. 

Alta Sorocabana a posse da 

nova diretoria do Diretoria 

Acadêmico <,Cast ro Alves da 

quela e..'lcola superior. O no·· 

vo presiden te que tomará pos­

se é o acadêmico José Anto-
nio S alem , passando-lhe o 
cargo o presidente atual, aca­

ciêmicó Rauuildo R!lmos GueJ·­

ra. As 22 horas será reali­

sada no salão de Festas do 

A eroporto de nossa c idade, 
u ma animada brincad eira 

dançan te em regosijo. 

subre os 
• repa a fiOS 

fessores, notará, d~e logo, 

que é elevada a quantidade 
ele mestres bL,onhos, elos 

quais, como é natural, não 

podemos esperar a organiza­

ção de trabalho eficien te, co­

mo convém ao Estado. 

Outr a falha qu~ precisa ser 

sanada é a que diz resp\'iw 
à falta de orientação didáti­

ca a que tem di reito o pe.-;­

zoal docente. 

Acreditamos que os 

a postados seriam sanaduti 

oom a seleção me;hor de pro­
fessor es. A questão é escolher 

aquele que mais convém.. A 

designação de qualq ue1· pro-

fessor como tem 

nã.o deve continuar em be­

neficio dos alunos e do era . 
rto público. Deste, pelos gas ­

tos inuteis de apreciaveis ver­

)9as e, daqueles, pelo tempo 

que perdem frequentando es­

cola d e eficiência duvidosa. 

~-.-

'1 clefnnes Instalados 
no Munno \._ 

S , Paulo, ( Interpress ) 

R eferindo-se ao I Plano J e 

Ação, adia ntou que a cumula­

ra g rande ex periência, a.Úas 
como todos os .técnicos da 3e­

.cretaria ® Agri!::ultura, a­
gora e melhor aparelhado3 

para darem andamento a o II 
Plano, presentemente em ela· 

boração. Mais adiante friso~: 

«Ouvimos a todos, a todas as 
comissões técnicas, ten:1o a 
çerte~ de que ~ocle-remos eL:\-

O m inistro da Indústria. 

Comércio, sr . U lysses Guima ­

rães, pronunciou dia 16 do 
con-ente, n ;J Sa lã o Nob r e «Ro­

berto Simonsen», no Viaduto 

Dona Paulina, 80, nesta capi­

tal, confer encias subordinada 

de uma pr om oção do Sindica­

to da In :túsh'ia de Apar e­
Jh;;s E:étr icos, Eletr onicos e 

Similares do Estado de São 
P aulo e do Consorcio Brasi­

leiro de Serviços. 

qualidades p essoais, como 

também pelo rumo acertado 

que vem imprimindo no im­
portante Ministério. 

nitivamente com a Gener a l dispositivo reg ulamentar es­

E :étric S-A . o serviço que tabelecendo nounas que pos­

deverá ser realiza•lo na Pra- sib:litem a seleção d os ele­
ça S de J ulho, concernent e a mcntos que se dispõem a as-

Cenca e l\41.700~.000 t~IE:1'.o­

nes existia.n em todo o m undo 

em l.o de janeiro tle 1.961, 

segundo a Federação das As­

sociações de Empresas de 

Telecomunicações do Bra~il. 

Em nosso país, que ocupava 

o 18.o lugar em numer as ab­

solutos e o 25.o em número 

dP telefones p0r 100 habitan­

t es, existiam, naqu-ela datt~, 

o total de 1.022.793 aparelhos 

inst alados. 

ao t em a «Financiamento e 

expansão d_as indústrias c1e 
mà.té~al elétr\cp . Tra ta-se 

N a m esma oporttlnida de, a 

en tidade patr ocinadora bem 

como a F IESP-CIESP pres­

t aram homenagem ao !.itnlar 
d a pasta da Induslria e Co- "0 lrt1PARCI L" 

instalação do novo sistema 

de iluminaçã o na Praça 9 de 

Julho. Esse acerto foi concre­

tizado pelo Preefito em sua 

viagem á capital do Estado. 

sumir o encargo de reger es­
ses cursos. De fato, quem se 

dispuzer a observar o crité­

rio adotado pelo orgão cmr;­

petente para escolha de lJ~O· 

I 
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~ aci nament m ub· as ;nala 
· ~ 1nal gro dos p a ~os comunis as 
~ "' <O>üi<OO> "'""'""' '"""""" não opo_, no ~npo '•mo 

onte odoviaria de P.Prudente a São Paulo 
COM ESCALAS POR: 

MARACAI 

M f ~ JJE 
CI E PREIIDE TE 

«RETRATO EM NEGRO» 

com Lana •rurner e Anthony Quin 

colorido -até 18 anos 

NE E TRO IX 
{{BONEC,o\ NOTrRNA>> com Marisa Alasyo 

I canção do ta01o·o 
GONÇALVES DIAS 

(1823 • 1864) 
Não chores, meu filho; 
Não chores, que a vida 
É iuta renhida; 
Viver é lutar. r A vida é combate 
Que os fracos abate, 
Que os fortes, os bravos, 
Só pode e:>..~tar. 

Um dia vivemos ! 
O homem que é forte 
Não teme da morte· 
Só teme fugir; ' 
No arco que entesa 
Tem certa uma prêsa 
Quer seja tapUia, 
Condor ou tapir. 

O forte, o cobarde 
Seus feitos Inveja 
Garboso e feroz; 
E os timidos velhos 
Nos graves conselhos 
Curvadas as fronte« ' 
Escutam-lhe a voz . ' 

Domina, se vive· 
Se morre, desc~sa 
Dos seus na lembrança, 
Na voz do porvir. 

L 

Não cures da vida ! 
Sê bravo, sê forte ! 
Que a morte há de vir 

E pois que és meu filho 
Meus brios reve.'>te: ' 
Tamoio nasceste 
Valente serás. ' 
Robusto, t'ragueiro, 
Brasão dos tamatos 
Na guerra e na paz 
Teu grito de guerr~ 
Retumbe aos ouvidos 
D'imigos transidos 
Por vil comoção; 
B tremam d'ouvi-lo 
Pior que o sibilo 
Das .<;etas ligeiras, 
Piro que o trovão. 
E a mãe nessas tab!l.s 
Querendo calados 
r:>s filhos criados 
Na lei do terror; 
Teu nome lhes diga 

·O JrjjPARCIAL 
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"ESSEESSE" 

Que agente inimiga 
Talvez não escute 
Hem pranto, sem dor 
Porém se a fortuna, 
'l'raindo teus passos, 
Te arroja nos laços 
O inimigo falaz, 
Na ultima hora 
·.reus feitos memora 
'l'ranqullo nos gestos, 
Impávido, audaz. 
E cai como o tronco 
Do raio tocado, 
Partido, rojado 
Por larga extensão: 
Assim morre o forte 
No passo da morte 
Triunfa, conquista 
Mais alto brasão. 

As armas ensaia, 
Penetra na vida, 
Pesada ou querida, 
Viver é lutar. 
Se o duro combate 
Os fracos abate., 
Aos fortes, aos bravos 
6ó pode exaltar. 

-----------
«Santo do Dia» 

SAO RUPERTO 
-------~---

Favorecido por Deus, desde 
pequeno o espírito de Ruperto 
se dirigiu para as coisas san­
tas e pelo amor às orações, às 
virtudes e a P_initencia. Era 
um modelo de p'erfeição cristã. 
Tudo isso e o profundo saber 
fizeram com que fosse eleito 
bispo de Worms, onde sofreu 
fortes ataques que culminaram 
com sua expulsão da cidade. 

Convidado a preagr o Evan­
gelho na Baviera, desincumbiu· 
se brilhantemente de sua mis­
são. A vida de Ruperto, tão, 
trabalhosa e cheia de mereci­
mentos, não terminou sem que 
Deus lhe revelasse o fim de 
seus dais, no ano de 715. 

Toda a Baviera chorou a 
morte do Santo Bispo e o uni­
co consolo do povo era ter a 
certeza de no ceu possuir um 
grande protetor. (Interpress). 

-------~---
EFEl\fERIDES 

27 de Março 
- ------ - .---

1705 - Nasce em São Paulo, 
Maria, Aires Ramos da Silva E­
ça, que morreu em Lisboa a 
10-12-1763. Fino e warcante es­
pírito, deixou obras notaveis, 

1821 - Começa a circular no 
Recife, Pernambuco, o jornal 
"Aurora Pernambucana, o pri­
meiro jornal daquele Estado. 

1879 - Morre em Campinas, 
São Paulo, Herculas Florence. 

1896 - Morre em Cachoeira, 
Rio de Janeiro, Aristides Lo-, 
bo. 

1916 - Morre em Recife, Per. 
nambuco. Artur Orlando da 811· 
va. 

1943 - Morre no Rio de Ja• 
neiro, Antonio Cardoso Fontes. 
(lntepress). 

Declaracão 
Declaro haver p.~rdido mi­

nha Carteira. de Habilitação 
n.o 132, prontuário n.o 132, 
t>xpedilla pt>la Delegacia de 

Polícia. de Rancharia, em 
data d'e 11 de agôSto <le 1958. 

Fica sem efeito a primei- , 
ra via por estar sendo pr&­

\1dP.JlCiada a SEGUNDA VIA 

Raooharia, 22 d.<3 fevereiro 
de 1.962. 

EUCLIDES FERREIRA 

2i-196 

também na industrla - Desculpa& tsfarrapa<las que nãQ es-

ciarerem a realidade 
Não é mais possível ao governo pontada por Krusche·t. 

cubano esconder aos olhos do Assim, teremos em Cub·~ o re­
mundo o malogro de seus planos crudescimento da pressão sôbre 
agrícolas, supervisionados pelo o campo, a exemplo do que vai 
pomposo Instituto Nacional de Kruschev fazer na URSS sob o 
Reforma Agrária, do qual, bem re "slogan" de incentivação da agri­
centemente, foi afastado o pre- cultura. É obvio ainda que com 
mier Fidel Castro, para dar lu- essa decisão teremos um avanço 
gar a Carlos Rafael Rodriguez, co ainda mais consideravel da pe­
muJlista da velha guarda.,· netração comunista em Cuba, 

Para evitar que continuem as com o controle de toda a produ­
demonstrações de descontenta- ção agro-pecuaria. 
menta popular nos estabelecimen CRISE GERAL 
tos comerciais - onde no passa- O racioaamento decretado pelo 
do os víveres eram encontrados govêrno reveste-se ainda do 
em profusão e podiam as donas maior gravidade, servindo para 
de casa escolher o que. queriam assinalam que as dificuldades não 

levar -determinou o govêrno um se limitam ao campo, estenden­
estrito racionamento de varios do-se igualmente às zonas urba­
tipos de alimentos, inclusive o nas, Igualmente a industria cuba­
azeite, a banha, o arroz e o fei- na encontra..,;;e em crise, apesar 
jão, além da carne e do leite da anunciada· assistência sino­
( este último só adquirido com soviética. E a prova disso reside 
receita médica). na limitação do uso de dentrif!-
DECULPAS ESFARRAPADAS cios, artigos de limpesa e de tou-

ASSIS 
OURINHOS 

PIRAJú 
ITAPETININGA E 

SOROCABA 

Com novos e confortaveis 
onibus pela via Rat>oso 
Tavares asfaltada em toda 

a sua extensão 

IN 
HORARIOS 

PARTE DE l'ltESlDENTE PRUDE~TE : 7 - 11 e 20. HOHAS Vül\l E~CALA 
E 22 HORAS DIRETO. 

PAii'lE DE SAO P.UJLO: 7,30 - 12,30 - 19,30 e 22,30 HOR.\S C0:\1 E!ô!CALAS 

F. AS 2S,30 HORAS DIRETO 
SAO PAULO 

1\.G~NCI~ : l!.;STAÇAO RODOVIARIA - FONE, 36-!.0~IJ 

-ENCOMENDAS: AV. TIRADENTES, S<l6- Fúne, Srí-O!S26 

PRESIDENTE PRUDE..VfE ComQ não podia deixar de ser o cador. A alegação de que a falta 
governo não iria atribuil' o ma- desses artigos decorre de um 
logro seus planos à reforma a- maior consumo no campo não 
grária, em bases comunistas, procede uam vez que as condi­
que está sendo realizada a toque ções de vida no interior não me­
de caixa e sob forte pressão em lhoraram, como prova a escassez 
toda ailha. Não obstante todas de viveres no interior e nas el­
as operações comerciais estat·em dades. Nessas condições, têm-se 
sob o contr!le draconiano das de admitir que a administração 
autoridades cubanas, não trepi- industrial, sob moldes comunis­
uou o governo em apresentar u- tas, também vai mal em Cuba. 
ma desculpa esfarrapada, lançan- Paraumaprova exata desse fato 
do a culpa da escassê:ll de vive- é só dar tempo ao tempo, pois, 
res sObre os especuladores, os muito breve, outras manufaturas 
quais foram ameaçados com o acabarão sendo racionadas ou 
"paredón". vendidas a elevado preço, forma 

Agência:- Praça 9 de Julho- Edll. «ROSA PERI!:l'TI» TEI..EFONE 95 

Encomendas: - Rua Dr. tJOsé Fõ1:, 686 - Fone, 18l6 

Defesa do llgricultor e da llgricullnra 
FREI CELSO DE SAO PAULO, O. F. M. CAP 

Essa ameaça, é evidente, será indireta de reduzir o consumo 
posta em prática, mas os atin- sem recorrer ao racionamento. 
gldos serão os proprios produ- O que está sucedendo em Cuba 
tores, sob os mais diferentes ti- deve servir como aviso aos so­
tulos, que poderão ir do descaso nhadores que procuram sluções 
no cultivo da terra à sabotagem fora das normas democráticas, 
ou sonegação de viveres. É evi- as quais representam sempre o 
dente que o camponês cubano fim das liberdades e dos direi­
já nãó tem mais ilusões sõbre o tos individuais. A comunização 
que é e,. reforma agrária elabora- de Cuba, sem atender aos gran­
da pelos comunistas. Tendo per- des interêssses do povo cubano, 
cebido que a terra já não lhes - e isso precisa ficar bem claro 
pertence e que lhes resta apenas - nadamais é do que o fortale­
trabalhar para o Estado, criou- cimento da cabeça de ponte do 
se em Cuba a mesma situação de comunismo mundial para procu­
crise agrícola que se observa na rar expandir-se em toda a Amé-

Jlnião Soviética, varias vêzes a- rica Latina. (SESI). 

Quando a Federação d:):; Cír­
culos Operarias e o Movimento 
Sindical Democrático se lança­
ram ao trabalho de formação so- · 
ela! que redundou na fundação 
de inúmeros Sindicatos de Tra­
balhadores Rurais, o seu objeti­
vo imediato era, como não podia 
deixar de ser, a promoção dos 
homens humildes do campo. 

A Doutrina Social Cristã, que 
orienta os Círculos Operarios, 
considera como elemento subs­
tancial a elevação dos trabalha­
dores. 

A atuação corajosa e generosa 
dessa elevação significa, para to· 
do verdadeiro cristão, não só um 
progresso terreno, mas também' 
o cumprimento de um dever 
moral. 

O Estado de depressão e so­
frimento de milhões de bras!lei-

utomáticos 
Confirmação para Priuridad~ 

ESTAO SF.]'ojDQ ENTREGUES AOS ATUAIS E NO\'OS 
ASSINANTES DA EMPRf;SA TELI!.FONICA PAULISTA, 
.FORl\IULAIUOS PARA CONFffil\f.AÇÃO DE REGISTRO E 

INSOlaÇÃO REFERENTES! AO NOVO SERVIÇO AUTOI\IA­

TIOO DE PRESIDENTE PRUDENTE. - ASSINE E DEVOL­
VA 00M A MAXII\fA URG1!JNCIA, A FIM DE NAO PERDER 
SUA PRIORIDADE. 

ociedade de Medicina de P. Prudente 
PROGRAMA GERAL da dade de Medicina local. 

SESSÃO SOLENE, a ser rea- 2.o) - Saudação aos visi · 

lizada no Salão Nobre da tantes, pelo Dr. Luiz Ferraz 

Prefeitura MuniCipal, pela de Samp3.io, M.D. Prefeito 
Associação Paulista de Me- 3.o) - Proclamação do Re · 
dici® e Sociedade de Medicl­
na de Presidente Prudente, 
em 31-3-62 ás 20,30h. 

l.o) - Palavras Iniciais 

pelo Dr. Ennio Botelho Per-
rone Presidente da Socie-

gime ele Livre Escolha, em-
prego único e pagamento por 
unidade de serviço, pelo Prof. 
Henrique Mélega, M.D. Pr!'­

sl<lente da Associação Paulis­
ta de Medicina. 

4.o ) - Conferencia: Regi­

me de Livre Eswlha, pelo 

Dr. Osvaldo Paulino, Diretor 

Médico da R efinaria Pres. 
Bernardes C Cuba tão) 

5.o) Coclc-Tail - Gen-

tileza dos Laboratórios Lepe-

LEIAM E ASSirfEM 
"O IMPARCIAL" 

------------------------------~------ -~~--------------------------------

- ·-DE 

Francisco Leonardo Ceravolo Filho 
MAQUINAS DE ESCREVER - SOMAR E CALCULAR 

MOVEIS DE AÇO EM GERAL 

MESAS ESCRIVANINHAS • • ARQUIVOS COFRES, 

GRANDE F AClLIDADES DE PAGAMENTOS 
ETC. 

Recebem~s a . 
sua maquma usada como parte de pagamento 

MAQUINAS REGISTRADORAS 

AVENIDA CORONEL MARCONDES, I 1 2 7- FONE, 1 1 4 7 
. PRESIDENTE PRUDENTE 

1·os do campo deve saçudlr a 
nossa indiferença e levar-nos . a 
njudá,!os a resolver por si os 
seus problemas. 

Antes mesmo que quâ!quer lei 
aprioristica e enérgica,era pre­
ciso despertar, unir, orientar os 
trabalhadores rurais e formar os 
seus !!deres: homenll capnzes, 
honestos, não I! serviço de fôr­
ças politicas mas empenhados 
na melhoria das condições huma­
nas de seus companheu·os. 
A AGRICULTURA ESTA 
DEPRIMIDA 
a instabil!dade e demagogia, Ja 

não digo da politica mas das 
polfticas financ~·Jras do pais, 
tem causado, além da voraz e 
Insalubre inflação, o esmagamen 
to da agricultura. 

Longos anos de injustiças, de 
éonfisco cambial cego, surdo e 
ditatorial, falta de assistência 
técnica. preços insuficientes, ex­
ploração de intermediários sem 
patriotismo e sem consciencia -
tudo isso reduziu a emprêsa ru­
ral a uma aventura triste e pre-­
cária, a um monótono e humi­
lhante suplicar e esperar. 

I Os fazendeiros e sitiantes se 
reduziram a empresários tímidOs 
sem estímulo, revoltados contra 
o Injusto e desproporcionado en­
nquecimento da indústria e do 
comércio. 1 

E as maiores vitimas dessa de· 
pressão da vida agrícola, são os 
colonos os trabalhadores rurais. 

ção, e para a colocação dos pro­
uutos. 

A aàminlstraçào Federal não 
pode relegar ma1s, por um dia 
»Iquer, o problema da prev!den­
dencia e aposentadoria para os 
trabalhadores rurais, já previsto 
e impõsto pela Lei Organica de 
Prev1dencia Social em vigor. 

No plano nacional dé Habili­
tação própria que se está OTga­
gani:llando como apõio da "Ahan­
'-'" para o Progresso", não se de­
ve esquecer, porque seria um cri­
me, o tinaru:iamento de Casa 
...-.·upna, tamoém para os homens 
do campo. É uma questão difh 
ci!, mas deve ser solvida com 
coragem para se tirar o campo­
nês da condição de párlt!- e de 
ctesajuste cultural e social. 

Será bem melhor que, empre­
gadores, empregados e ~Wtorida­
des, como amigos e como ho­
mens cultos e instruido§, reali­
zem arrojadamente a promoção 
da agricultura desejªd!;l po11 
JOÃO XXIII, antes qúe não sei 
que políticos tftires, revolucio­
nários sem consciencia e se Deus 
tentem de um golpe, realizar u­
ma promoção coletivista, que, 
além de inoperante, trarl.~ a o­
pressão·e oiesmagamento dp~irel 
to de propriedade, da instituição 
da familia e da liberdade .. 

Do Nordeste, então, não tanto 411 

por inclemência da natureza, 
mas sobretudo pela falta de ad­
ministração planejada, perseve­
rante e honesta, milhões de ho­
mens, quase todos pequenos pro­
prietarios, deixando terra e casa, 
fugiram para outras regiões, apa­
vorados com a sêca, miséria e a 
fome. 

Para a defesa da agricultura, 
não tem bastado a luta das eQ­
tidades patronais. 

Não será a hora de realizar, 
sem sacrificar de forma alguma 
os direitos dos trabalhadores, u­
ma colaboração entre os Sindica­
tos de Trabalhadores Rurais e as 
Associações Rurais, para obter 
aquilo que é justo, que é de direi 
to não só de uma classe, mas de 
toda a profissão ? 

Devemos aplicar agora aquilo 
que, já no "Quadragesimo Ano", 
ensinava PIO XI, com relação à 
organi2lação profissional: "No 
seio destas corporações estão 
em primeiro lugar os interêsses 
comuns à profissão, entre os 
quais o mais importante é vi­
giar para que a atividade coleti­
va se oriente sempre para o 
bem comum da sociedade. As 
questões nas quais os interêsses 

.par~lcular:s dos p~trões ou ope- - • cónheçonos revend .. 
rános estão em JOgo devido à ~ 1 

prepotencia de uns ou de outros dore1 autorizado• as CQo 
poder-se-ão tratar e resolver se- t· • • • 
paradamente". rocterfshcos de quolrdddt 

os Sin~icatos de_ Trabalhado-- fdos ródios e fonógrafoa 
res Rurais, sempre suposta a de- · 
fesa e promoção humana e justa do linha .3 
dos operários campesinos, podem 
e devem entender-se e colaborar 

.com as entidades dos empregado­
res e com as autoridades, para a 
melhoria das condições das em­
presas agrícolas. 
APERFEIÇOAMENTO 
TJ.!!CNICO · 

Por outro lado, as Associações • 0 tnOrCQ do Qtua(idadel 
Rurais bem poderiam reali.zar ~~-.. · ~~~ilt'll~lll~ .;;. ;... 
cursospa ra os fazendeiros e si­
tiantes, para que êstes, conhecen­
do novas técnicas agrícolas e fi­
nanceiras, ouvindo melhor os a­

grônomos, entendendo-se com sa­
nitaristas e engenheiros, articu­
lando-se com os bancos e as 
cooperativas, se ponham em me-­
lhores condições para a produ· 

.... -"' - :·.~ · 

....... ...,.. • ..,.~~ _ .S i A•<-
.Í N'ó·~:s.tit!'Ã~~:·~·íG~~~t.:~c 
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e1na: << Busca da· Paz>> 
uatro vencedorês do concurso da «Voz danmerica» terãoviagetn de ferias aos EUA com todas as despesas pagas 
NOVA YORK- Duas semanas visita de duas semanas a Nova -A paz deve ser amada e pro- zes cujas decisões serão inapelá· "Pan American World Airways". as dspesas. nunciados no programa oa "Voz 

de férias nos Estados Unidos York e Washington, incluindo tegida, para que seja mantida. veis. Esses trabalhos tornar-se- Os concorrentes poderão ser de Os nomes dos concorrentes ven da América" no dia 1. de setem-
com todas as despesas pagas, runda uma visita à Casa Branca. - o que se poderá fazer para ão automá:ticamente propriedade qu2.lquer idade, porém, no caso ~- cedores serão oportunamente a- bro proxiino. 
~nclusive passagem de ida e vol· tôdas as despesas com viagem e assegurar a paz com justiça e da organização "LeLters Abroad" 
ta, é o prêmio que caberá aos estac!.ia serão pagas. l"•onra para a humanidade em . . Não serão devolvidos trabalhos de um dos vencedores ser me-
vencedores do novo concurso in- A "Voz da América" aliou-se à 1962 e nos anos futuros. E:nviados. nor de 18 anos, deverá ser acom-
ternacional anunciado pela "VOZ "Letters Abroad" nêsse empreen- Todos os trabalhos devem con- Os vencedores viajarão para os panhado por um responsável. O 
'nA AMERICA" em colaboração d1mento; esta última organização ter o nome e enderêço do reme- Estado15 Unidos num avião da responsável terá que pagar tôdas 
com a. organização "Letters A- se notabilizou por seu trâbalho tente, sua nacionalidade, idade. 
broad". de promoção da compreensão in sexo e ocupação. 
Segundo informaram fontes da trnacional através do intercam· O trabalho deve ser redigido 

"Letters Abroad", que é uma a- bio de cartas entre os povos de em inglês claro, datilografado se 
filiada do Programa de Povo pa- outros países e o povo amerlca· possível com cerca de 500 pala­
rao Povo, êsse concurso tem por no. o concurso conta ainda com vras ou menos. 
temn "A Busca da Paz" e visa o apoio da "Reader's Digest Foun Todos os trabalhos devem ser 
estimular em todo o mundo pen- datiort", entidades fllantropica envlados por via aérea antes da 
.sarnentos sérios a respeito da de uma das maiores revistas do o seguinte enderêço: PEACE. 
paz. mundo. data de encerramento do concur-

Quatro vencedores do concurso CONDIÇOES so (31 de maio, de 1962, para 
-um da Europa, um da Africa. Todos os interessados deverão NEW YORK 21, New York. 
um da Ásia e outro da América escrever um trabalho sôbre o te U. S. A. 
!.:>tina- viajarão por via aérea ma "A Busca da Paz", tendo Os trabalhos vencedores serão 
aos Estados Unidos para uma em mente as seguintes idéias: escolhidos por um grupo de jui-

TRATORES, A ULTIMA PA ftVRD! 
MAII VER AT L I 

MAIS POJ AN E I 
AS ROBUSTO I 
MAl I VER.JATIL I 

MAl POJJAN E I 
MASSEY ~FERGUSON 

Nem com todos «mais» canseguiríamos <lescrevê-lo por com. 
pleto... Veja-o r•es~>oalmente, para constatai' como é bom 

mesmo o 1\IASSEY -FERGTTSON MF150 BRASILEIRO ! Faz 
o serviço <!.~ um trator pesada c·om a economia de um trator 
leve! Equipado com motor Diesel Perlcins de 39,5 HP, de fabri· 

fa-bricação nacional, 

EXPORTAÇÃO DE BANANA 
E LARANJA POR SANTOS 

Em fevereiro ultimo foram, ex­
portados pelo porto de Santos . 
993.820 cachos <!"c bananas. Desse 
total, foram exportados para: 
Argentina, 858.393; Uruguai, .... 
11.891; e Grã-Bretanha, 23.036 ca­
chos. 

As exportações de bananas, até 
2S de fevereiro deste ano, soma­
ram .2.069.478 cachos, enquanto 
que no ano anterior atingira~ 
1.822.079 cachos. 

No mês de fevereiro, a expor­
tação de citrus totalizou 953 cai­
xas, destinadas à Argentina. Nes 
te ano, até 28 do mês citado, as 

exportações de citrus totflliza­
ram 953 caixas, enquanto que, em 
igual penodo do ano anterior, so­
maram -1.520 caixas. 

CO TADOR 
Aceito serviços no lo-
cal, 2 dia"> pm· semana 
Tra.tar à Aveniüa Bra­

sil n.o 400. 
24-193 

co;aboraçáo da ABRE à educação de adultos 
S. Paulo (Interpress) 

O Serviço de Educação ue 

Adullos recebeu da Associa-

ção Bl'asilelra de Rádio-ms-

colas (ABRE), desta capital, 

relatorio das atividades rea­

lizadas pela entidade em ~.961 
G')mo nos anos anteriores, a 
ABRE desenvolveu várias mo 
dalidades de ação educativa. 
abrangendo, largamente, o 
~etor da educação de adultos. 
Nesse setor , promoveu pelo 
rádio 200 aulas de alfabetltm­
ção e sõbre outros assuntos 
educativos. A entidade fez 
ainda 7.200 divulgações de 
tópicos alusivolJ à importan­

cia e realizações da educaçãv 

de adultos. 

Escola Universal de 
a ilogralia 

Dit-~tora (leral. M I S A E Y O H E l\-1 

CURSO PARA A~lBOS 08 SEXOS 
Um deles est.ará de acôrdo com sua vontade 

Curso comple~o de Datilografia - Desenho, pinlura a oJeo 
- Flõres artificiais, Bordados a máquina e Corte e costura 

Motodo internacional exclusivo 
Muito mais fáül, 

da Escola Unive"al 

Mnitc mais completo 
~-luito mais rápido, 

· Muito mais eficiénte. 
Tod<>s os cursos a1•rovados pelo DepaJ'tamento do 

Ensino Profissional -da El'it:oca Univet·sai 
Informações e Matriculas 

RUA QUINT'INO BOCAIUVA, 7 (VILA MARINA-

Vous pouvez ausst parler 

Fra.nçais.» 

Matrteulando-!le na 

Alianç;l Fran<"esa de P . Pru-

<lente - F one 10·55 

MOCA 
/ . 

l'lCd.,.a~se dfl !. ma que tenha bõa calig·rafia para s ·r-

viço~ ;,erl>ir; de tscl'itorios. Avenida ~rasil, 1218 

TYRESOLI<~S 

t 
oft VI 

M.-\SSEY -FERGUSON DO BRASIL S.A. 

CONCESSIONARL\. 

SI I E MDQUINIS Ltda. 

OBRAS NO RAMAi. 
DE DOURADOS DA 
E.F. SOROCABANA 

Proibida à venda de 
medicameratos antibioticos 

i 
+ Avenida Manoel Goulart, 662 - Telefone, 1198 e 770 O Governador do Estado, 

J. ..... _++++o>++++ ... _+++•+••--+>++++++++++++++ .............. 

despachando expediente da Se 

cretarta da Viaçãq, autorizou 

P. diretoria da Estrada de Fer­

ro Sorocabana a contratar pe­
lo valor de Cr$ 6.000.000,00 
o fornecimento de mão de o­
bra necessaria à execução de 
serviços de limpesa de cortes 
!'eforços, de aterros constru­
ção de caletas drenagem, etc. 

no ramal de Dourados atra· 
vez do qual a Estrada de Fer· 
ro Sorocabana atingirá o Es­

tado de Mato Gro~:~so. 

S. Paulo (Interpress) 

/ 

à. obra asSisten::ial a menores 
O sr. Mário Altenfelder Sil­

va fez ampla e minuciosa ex-

de 
e e 
posição do plano d~ assisten· 
cia ao menor programada pa­
ra o exercício de 1.962. 

Em solenidade realizada dia 
14 último, no gabinete do se­

cretário da Justiça e sob sua 
presidência, o titular da pas­
ta. o prof. Queiróz Filho, a-

••r•• • ••••••• • ••• • •• •.,•••• •••• ••• •••• ••••••• • • ••••• •• ••••••••••••! 

r..unciou aos repi·esentantes 
e diretores de entidades as­
sis~.enciais que, atendendo re­
presentação do Serviço So­
cial de Menores, o Executivo 

assinou decreto autorizande 
o reajustamento dos auxllios 
às instituições particulares de 
assistcncia social, que co~pe­

ram com o Estado no trata­
mento dos menores confiados 
ao S.S.M. 

De acordo com o estatuido 
nesse diploma leg-al, o~ pa­
g-amentos mensais «per ca­
pita» ficam reajustados, a 
partir de 1.o de janeiro do 

I 

ano em curso, nas seguintes 
bases: 1 - Menores de am­
bos os sexos de O a 3 anos 
de idade, Cr.$ 4.000,00; 2 - ­

Menores do sexo masculino 
de 3 a 18 anos de idade, 
Crs.$3.500,00; 3 - MenQres 

dq sexo feminino de 3 a 18 
anos, Cl'.-3.500,00 e 4 - Me­
ncres excep.:ionais de ambo~:~ 

os sexos, cr.$7.000,00. 

O prof. Queiróz Filho, após 
enaltecer os trabalhos desen­
volvidos pelo sr. Mário Alten 
!elder Silva à frente do Set·­
viço Social de Menores, sa-

lientou que, sàmente 

ano, o orçamento do 
neste 

Estado 
consigna verbas que totallzam 
1 bilhão e 46 miihões de cru­
zeiros para a assistencia ao 
menor abandonado, necessita· 
do. ou infrator. Em seguida, 
agradeceu os serviços e a 
colaboração que as entidadee 
vem em:J;lrestando à adminis­
traçio 11stactt1al nQ que tan(e -

DJ:RETOR: DR. HAROLDO F. OERAVOLO 

Clínica Médico,..,Cirurgica 
LABORATORIO RAIO X ~ 

TRANSFUSõES D~ SANGUE 

:MEDICINA E CIRURGU. DF~ URG2NC1A ·• 

ASSIST2NCIA A ~lA'rERNIDADE 

1\-ltDICO DE PLANTAO A QUALQUER HORA DO DIA ]!{ A NOITE 

D 

DR. JACOMINO L• CERAYOLO 
DR.. ~AROLDO • CERA VOLO 

CIRURGIA GERAL 

GINE<;OLOGIA E ODSTETRICIA 

• CLAUDIO DE AZEREDO PAIJOI 
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 

DOENÇAS DOS OSSOS E ARTICULAÇõES 

CLINICA DE FR.A TURAS 

Fone,1022 
RR 

DIA E NOITE 
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INDICAÇAO N. 13, DE 19!i2 
Indico ao Poder Executivo: 
l.o - que a Secretaria da Saú­

de, solicitando a colaboração da 
Associação Paulista de Medicina, 
estude a possibilidade da proi­
bição de venda,pelas farmácias 
do Estado de São Paulo, de Me­
dicamentos Antibióticos sem a 
necessária regulamentação em 
responsabilidade médica, particu 
lar ou oficial; 

2.o - que se realize uma am­
pla campanha de esclarecimento 
sôbre o assunto corno um dever 
que tem o Govêmo zelar pela 
saúde e bem -estar do seu povo. 

Sala das Sessões, em 15 de 
março de 1962. 

(a) Leonardo Cerávolo 
Justificativa 

Fleming em seu primeiro livro 
sôbre a penicilina receitou do seu 
abuso, que ela fôsse aplicada in­
devidamente e que poderia ser 
uma faca de dois gumes quando 
mal indicada. 

Isto hoje acontece, inclusive, 
aos outros antibióticos que suce­
'deram a penicilina. 
~ E o perigo é cada vez maior. 

Acidentes desde as simples e in 
comodas urticárias, ás s.;rissi· 
mas amyeloses aplaticas (do· 
ênça da medula ossea) e aos 
choques anafilaticos, as vezes 
mortais, se sucedem. 

Fazemos a profilaxia da ma­
laria da doença de Chagas. das 
verminoses, das chistozomoses, 
das infecções e então devemos 
fazer também a profilaxia dos 
males que os antibióticos, co· 

DECLARAÇAO 
, E'll, Alfr~o Pavani, bl·a-
slle.lro, solteiro, maior, re-
sidente e domiciliado nesta 

cidade ele Pres. Prudente, de­
claro para os devidos fins 
e efeitos de direito que per<ll 

mJ.nha Carteira de 1\lotoras· 
ta Pr'ofissional (Nacional) 
sob n.o 003.526-P.G.U. n.o 
7.049, expedida pela Delega­
cia de Policia <lesta c:dade de 
Pres. PrudE-nte ctp data de 
30 de dezembro e 1.952. 

Dclaro ainda que a referi­
da Carteira de Motorista, fica 
sem efeit-o, por estar providen 

ciando junto a repartiÇt"'í.o 

oom.peltente UMA SEGUN­
DA VIA DA RESPECTIVA 

OAR'rEIRA. 
Por ser verdade as!!ino a 

presente cleclara~o 

Presidente Prudente, 20 1le 

março de 1062. 
as) ALEREDO PAVANl 

24· 191 

mercialmente vendidos e mal 
indicados podem provocar. 

De quando em vez surgem 
vozes autorizadas e avisam dos 
perigos dêsse uso indevido. 

Remédios maravilhosos que 
por qualquer motivo e até sem 
motivo é aplicado nas farmá­
cias, sem receitaj médica. 

Se muitas têm a sua frente 
farmaceuticos escrupulosos i­
doneos e humanos, um sem-nú­
mero de outros, nem ao menos 
conhece os mais rudimentares 
meios terapêuticos para com­
bater um acidente inesperado. 

Disse o renomado médico 
Professor Carlos da Silva La­
caz, catedrático da Faculdade 
de Medicina da Universidade de 
São Paulo: 

"0 emprego indiscriminado 
dos antibióticos conduz a sen­
sibilidade de numerosos ·indivi­
duas com o desenvolvimento 
de reações alérgicas graves e 
mesmo fatais, o obscurecimen­
Clmento do diagnóstico de in· 
fecções ainda não perfeitamen­
te esclarecido, sem falar no 
ônus decorrente do emprego 
destas drogas, cujo descrédito 
se manifesta quando um insu­
cesso teÍ:apêuÚco ocorre por 

Indicações não precisas. 
E necessário portanto criar 

uma "Jarreira contra o emprego 
indiscriminado dos Antibióti­
cos. A auto-medicação com tais 
drogas deve. ser fatalriiente con­
denada, bem como Impedir a 
sua aplicação nas farmácias 
sem a prescrição médica". ' 

DECLARACÃO 
Declaro para os devidos fins 

q_ue perdi minha carteira de mo­
torista profissional n.o 5.133 -
prontuário geral n.o 13.505 -
expedida em 21 de novembro de 
1951 - pela Delegacia Regional 
de Policia de Campinas - Esta· 
uo de São Paulo. 

Declaro mais que o referido 
documento ficará sem nenhum 
efeito, visto estar provid'i!nclan­
do uma "SEGUNDA VIA" do 
mesmo. 

Por ser verdade e para os 
devidos fins firmo a presente. 

Presidente. Prudente, 22 de mal· 
ço de 1962. 

por ROBERTO MOORE 
A. L. B. MELLO 

(24- 19'1~ 

CURA DIVINA TOTAL 

Legalisa\.1a desde 1940 em ~odo o pa.iz. Expulsão das 
ALMAS PENADAS eASEIRAS DE INFERNO VIVO. -
Destruição de todo mal, INCARNADO E DESENCAR­
DO - Com vinte crtl.Zeiros em ~&elos, escrever para: 
-pastor DR. ARIOSTO PALOMBv, - Caixa Postal 31 
- MACAe. - ESTADO DO RIO. 

Centro Celtural Brasil 
Estados Unidos 

(lomunlca que a.chant-lil!l abertas as mat riculas para o 
curso de INGLES. A secretaria acha-se aberta d'as 8,30 às 

11,00 e da11 13,30 à.s 17,00 hOJ'ttS, à rua Siqueira CampO'!I, 589. 
24-163 
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Aluga·se um amplo salão (Fundos do Prudenbank) 
Tratat· à rua Siqueira Campos, 618. 

24-164 
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Resistencia dos Agricultores Sovi , f co 
o êxito de novo plano e Krus 

a 
e v 

Atra:zada a semeadura de tuna. A responsabilidade ser ia r es não obstante o crescimento 
primavera - Descontentamen· da "resistência passiva" dos a- demográfi<.;o, a produção não 
to também entre os técnicos gricultores, em numerosas ár eas, é muito superior aos numeras 
pela política de cultivo inten· aos novos metodos p·ostos em dos primeiros anos da revolução 
r,;ivo sem consen·ação do sólo vigor este ano. · comunista, antes do massacre 
- Falhas constantes da ação A situação é tão séria que se em massa dos camponêses, sob 
comunista no que se refere à r euniu a Comissão Central do a acusação de resistência à- dita-
Pl'Odução agrícola. Partido Comunista para adotar dura do proletar iado. 

uma decisão a ser posta em vi- CULTIVO INTENSIVO SEM 
gor nas zonas rurais. A crise CONSERVAÇÃO DO SOLO 
agrícola é um fato na URSS, on- Kruschev, que há vários anos 
de não se verifica um aumento vem Iutanão sem êxito para ele­
apreciável da produção, a des- var a produtividade agricola, de­
peito de tôdas as medidas que terminou uma alteração b:l.sica 
anualmente são tomadas pelos p ara o ano em curso: cultivo in­
dirigentes comunistas. E a prova tensivo, mesmo sem levar em 
disso é que em diferentes seto- conta os metodos de conservação 

de mais nada, a aumentar a pro­
dução e o número de produtores 
com terras próprias. Essa solu­
ção, obviamente, não é a defendi 
da pelos comunlstas,cujo objeti· 
vo é dividir indiscriminadamen­
te a terra, de tal forma que te· 
nha início uma luta sem fim, 
inclusive contra os novos pro­
prietarios. O interêsse dos comu 
nistas é estabelecer uma tumul­
tuação de tal ordem, que permi­
ta transformar as regiões rura1s 
em centro permanente de ódio 
e de luta, inclusive armad·,. 
(SEil. 

, O MAIS COMPLETO E BEM MONTADO DE P. PRUDENTE 

O restaurante que a cidade Necessitava 
O "Pravda", que só emite a o­

pinião da direção comunista so­
viética, queixou-se amal'gamen­
te da indiferença dos agr iculto­
res russos. Revela o jornal que 
está atrazada a semeadura de pri 
m avera e assim o plantio não 
será m ais feito na época opor-

Ginasitt São Pau o 
Funda do em 1930 

O MAIS COMPLETO ·EDUCANDARIO DA 
ALTA SOROCABANA 

aURSOS: GINASIAL DIURNO E NOTURNO -
NORMAL E TéCNICO DE CONTABILIDADE 

PRil\URIO ESTADUAL 
Gratuito ( l.o z.u 3.o e 4.o anos) 

ENSINO EFICIENTE 
RUA DR. GURGEL, 860 - TELEFONE, 1286 

CX. POSTAL, 285 - PRESIDENTE PRUDENTE 
ADMISSAO : Dium o e Noturno) 

Biblioteca Selecionada 
Completo laf)oratórlo de física, qulmlca e 

Corpo docente selecionado e Idôneo 
hiBtórta natural 

' Magníficas praças de esportes 

'----------------~--------

n 1GUE COM CHEQUE 

r-RUDI?NBA 

A 
PAUL 

O NOSSO BANCO 

I 
E 

MIHALEI= 

K 

MAR TRIZ : Rua Gen eral Gltcer iO, 3112 
Fone, 3113 - São José do Rio Petro 

•:endeom pianos das a fama das m arcas : 
FEDMANN - BRUNSTEIN - SONDERKLAl'I~ 
VENDA S A VISTA E A PRAZO DE 30 MESES 
e SR. PAULO MIHALEFF visita est.a c1dadí~ 
periodica men t.e e h ospeda-se no P e."etti Utel, onde 

recebe pedidos. 

AM A 
(fundada em 1916) 

Relação das pessotts que adqutri ram pi anos de 

V ITAL INO 1\IA.RINO 

BENEDITA SILVA 
A URELlO MAf:.TlNS DA CO STA 

LAZARO JUNQUE.IRA 

P ASQUAL GAREIA 

JORGID LUIZARI 

ANGELO TAMOURA ( l\1artinc}polis) 

DIRCE FERNANDES (Pr es. Venceslau) 

MATOI~HO Q.KI 
MASAGI HIGASHINQ 
SEBASTIÃO MARTINS 
CEZIRA TREVISAN 
ALBI!:RICO MARQUES CAIAD9 
FL/1CIDJO MARQUES NOGUEIRA 
ROSA Yi\NAGUI HISI<ãAWA 
LENY CARMEN GONÇALVES 
PElJRO LUIZARI 
AN5ELO LUlZARI 
JOÃO SOUZA ORUZ 
CJN'lR.A BATISTA DE 80\.i .... 
MARIO CELESTINO TEmllill\A 
DORL Y MOLINA Ll11ZARI 
ANITA SAOANAVINI GORAZZA 
LUCY MJTSUKO IMAI 
AMALiA Borrosso 
ISRAE:L DANTAS PIMENTEL 
ANTON-IO KHUM 
DR. riELJO DE AZEVEDO MARQTIES 
ROSA MARIA JAEZ 
RAMES BUCHALLA 

KUNIO IOSHl 
N II.ZA CARAN 
.JOSÉ SOUZA REIS 
ARNALDO NAVARRO 

KIOSHI NIKAGAWA 
DR. AH.Y OSW ALD0 MATTQQ _ 

I 
GERALDO COIMBRA 
VIRGILIO TIEZ"ZI 
ANTONIO DEPIERI 

ADAIL ALMEIDA LIMA 
ABDQN MIRA..""''DA 6AL1NDG 
OLIV!O .REPALDI 

do sólo. Essa tese do ditador so-
viético - aceita pelo Partido que 

REL\LIDADE NACIONAL E 
SOLUÇAO DEMOCRATICA 

BRASILEIRA 

funciona sob sua d ireção pessoal 
- desagradou aos técnicos e aos 
técnicos e aos próprios agricul­
tores. Para os técnicos seria· o 
inicio de situ ação ainda mais 
dificil, em fu turo próximo, co­
m o decorrencia da não conser­
vação do sólo. E para os agricul­
tores seria uma perspectiva de 
t rabalho mais rigoroso, com 
maiores sacrificios, sem benefí­
cios, imediatos e com malefícios 
futuros incalculáveis. 
DIFICULDADES COMUNISTAS­
E A REFORMA AGRÃRIA 

Durante um debate em torno 
das falhas observadas na execu­
ção do parlamentarismo o depu­
tado federal Adail Barreto de­
ela ou: "Acordemos e vivamos a 
realidade nacional antes que ela 
se transforme numa revolução 
porque, então, muitos de nós ha­
verão de enfrentar os pelotões de 
fuzilamento". Torna-se evidente 
segundo os debates a necessida­
de de realização de uma políti­
ca consentánea com a realidade 
democrática, que se traduza na 
solução dos principais problemas 
nacionais, sem perda da liberda­
de. (SEI) . 

B A B -SORVE T AR I A-BUlVIBGN I ER I 
I , 

As dificuldades habituais da a-
gricultura soviética não podem 

~- ser esquecidas, exatamente quan­
;' do os comunistrrs locais tentam 
~J fazer crêr que a reforma agrá-

ria brasileira deve processar-se 
segundo o modelo e os metodos 
postos em vigor nu União So­
viética, na China e mais recen­
temente em Cuba. Se a situação 
é difícil na URSS,na China é 
calamitosa, tendo o governo de 
Pequim até de importar arroz -

DENUNCIA CONTRA A I'IFIL­
TRhÇA.O COMU ISTA 

uestões de 
JOSÉ OURIQUE LISBOA 

(Para a l nterpress) 

Portugues5 as 
hora do meridiano de Green-
wich; H_ P_ Chorse-powcn 
cavalo-vapor_ 

Na Cruz de Cristo vemos as 
letras, I. N. R. I. que signifJ. 
cam: Iesus Nazarenus Rex In­
deorum (Jesus Nazarenus Re! 

abreviaturas 
volt ( kw); metro (m) etc. 

Por falar em etc. - esta a­
brevciatura significa etc coe;:,('­
l 'c <e os outros; e os dematsJ 
não deve ser repetlda, uma só 
vez basta. Quando no final da 
frase, o ponto final do etc. che-base da alimentação dos chinê­

ses. E em Cuba o regime atual 
é de escassez permanente, conten 
tando-se o povo - já que os pro­
de Cuba 

A~rndecendo as homenagens 
'que lhe foram tributadas no 15.o 
aniversario de sua sagração o ar­
ebispo de Porto Alegre, dom Vi­
cente Scherer,fez a seguinte de­
claração: "Em tôdas partes, in­
cluslve entr:! nós, os sólidos bas­
tiões do comunismo não se le­
vantam nas choças dos pobres, 
mas nosa mbientes mais ou me­
nos confortáveis de diplomados 
de funcionários, professores, es­
tudantes e militares". Salientou 
ainda que dirigidos e impulsio­
nados por Moscou os comunistas 
procuram infiltrar-se e conquis-

Muitas pessoas ainda usam 
abreviar Vossa Excelencia para 
V. Excia. mesmo sabendo que 
o certo é V. Exa. Fazem isso 
por motivo de costume. Porém 
o melhor é observar a abrevia: 
tura correta, como V. Sa. para 
Vossa Senhoria, a fim de dife­
renciar de Vossa Santidade que 
é V. S. 

dos Judeus). Também r. H. s. ga, não sendo necessário omro 
- Jesus homlnum salvator (Je- ponto Cetc .. ). 
sus salvador çios homensL E vamos parar por aqui, s. m. 

SOLUÇo ES NEGATIVAS 
Não há dúvida, assim, de que Não podemos, obviamente, a­

linhar aqui todas as abreviatu­
ras em uso. A titulo de curio­
sidade, damos algumas: 

Não se usa ponto !!na! nas· j. - isto é, "salvo melhor jui­
abreviaturas de quilograma . . 'lO. 

(kg.); quilometro CkmJ; qu!lo-as &oluções alvitradas pelos co­
munistas, com base nas formu­
las sin<'l-comunistas, não pod~m 
ser utilizadas na reforma arr'·:í­
ria brasileira. Felizmente, a rea-
lidade está sendo bem comp!'C"n 
d ida pela mf!.ior parte do.; ho· 
mens responsáveis - que têm a 
seu cargo a elaboração dêsses 
planos - e assim a reestrutura­
ção da zona rural far-se-á dentro 
do respeito à lei, em termos dc­
~mocraticos, destinando-se, antes 

tar posições em todos os setores 
que con~egue no mercado. A 
simples evidência de que o leite 
só pode ser adquirido com re­
ceita médica mostra, sem quais­
quer sombras de dúvida, a que 
situação inswstentável chegaram 
lici'l de Fidel - em adquirir o 
testos não do tolerados pela po­
de influência na administração 
pública e nas organizações de 
classe. (SEI). 

A. C. - ao cuidado (de ai· 
guéml diferente de a. C. 
antes de Cristo. 

General abrevia-se gen. e não 
gal., como muitos fazem. 

Alguns jornais abreviam Es­
tados Unidos da Amerlca como 
EEUU - o que não está certo. 
Deve-se usar: EUA. 

C 
. G .· . J.A. 

omercJO de az e ftparehlos Domésticos 
Assembléia Eeral Ordinária 

co:r-.-vocAçAo 
Ficam convocados os se-

Eleições na 
necessidade da 

;:;. t'au .. o, 1/J.ntel·press) 

Aru~ntina 
conueração 

evidenciam 
dos EUA 

B. C. G. é a conhecida a­
breviatura da vacina antituber­
culose de Calmette-GÓérin. 

No que se engana multo é 
com a abreviatura de "Dona" 
- deve ser apenas D. - que 
pode significar, também, deve, 

nhores acionistas a se reuni­

rem em Assembleia G;;ral Or­

dinária, no dia 28 de abril 
d<· 1.9132, á.s 15 horo.s, na !'é-

ele social, à rua Tte. Nicouaõt 

J\Ir-ffci, J4l, ne;:; La cida'le, 'l­

fim de deliberar sôbre a s•'­

guinte crdem cto dôa. 

O presidente Kennedy decla-

cou, recentemente, aos lideres 

do Congressos not·te--america­

no que «o resultado elas elei­

ções na Argentina demons­

tra que c, esfol'ços da «A· 

liança par~ o Progresso" de­

vem ser redobrados:~. 

Por outro lado, o senador 
Hubert Humbhrey, democra­

ta de Minnesota, declarou à 

imprensa que uembora fos­

se lamentável a vitória dos 

candidat o.;; peron~stas, él'a 

evidencia as consequencias da 

negligE>.'l.cia lllOrtc-.ameri.cana 
) ... 

em relação à America Latina 

nos últimJS 10 anos>>. 

Contin11ou o senador afir­

mando que os acontecimentos 

demon~tram a necessidade de 

ação. mais vigorO;sa e de mo­

bilização de recursos maior 
<b que se previra, acrcscen· 

tando que Kennedy afirmou: 

- «Se os lideres militares 

tomarem o poder, teremos que 

tratar com êles.!> 

Finalízou suas dec!arações 

é um dos paises-chaves dg 

América do Sul, precisando, 

por isso, receber a ajuda nor-

Condena~o a prisão 
perpetua 

STUGART (Alemanha) - O 
sargento Felix Landau, que foi 
membro da Guarda de E lite Na· 
zista <SS), foi condenado à pri­
são perpetua,depois que um Tri­
bunal de Stugart o declaro~ 
culpado de assassinato. O Tribu­
nal disse que o acusado, de 51 a­
nos de idade, ordenou, em 22 de 
junho de 1941, a execução de 
vinte cidadãos judeus, na cidade 
polonesa de Drohobyes, para que 
sua morte servisse de escarmen­
to a ou tros poloneses. Landau 
tambem foi culpabilizado por 
haver assassinado a tiros um i­
doso jardineiro judeu , porque es­
te inter rompeu liieire.mente sua 
tar•!a. 

te-americana, a fim de dimi· digno e dom. 1 

F. O.- B. é a abreviatura de 
uma expressão ingl()sa Cfree on 
board) que significa "posto a 
bordo". Igualmente G. M. T. 
CGreenwich Meridian Time) -

nuir seus problemas internes 

para a paz e a concordia no 

Continente. 

nd-

a) - Leitul'a, discussão e 

.. 
OSPI a a er d 

Medico de Plantão. permanente .....:'Transfus!ies de samtue 
- Oxigênio - Hidratação - Fraim·as e Traumatismos -

Remoções com Ambulância. 
DR_ OSVAL DO G. MAL DONADO j DR. RUY DUTRA BARROSO 

Clinico de Crianças Í'<.t.tbscopia Per-Oral - Otorrino 

DR. JOÃO ANTONIO VOZZ.h 
Laboratório de AnallS!::., 

DR. MARIO BUZZI FlJ,HO 

Larmgologia 

DR_ ADONIRO CESTARI 
Cardiologia 

Aparelho Digestivo - Clínica Geral .lJR. ENNiu BOTELHO PERRONE 

DR. MOACYR CESTARI 

Cirur:j'fa Geral -- Gi.necologia 
Obsietricig 

DR. CLAUDOIVIIRO ALBER1'Ã0 

Oculista 

DR ALCEU M. CARVALHO JR. 
Radiologia Clínica 

DR. ALFREDO MAhTELLA 
Doença.s Nervosas 

Cirurgia GAral e Urologia 

DR. KIURO HIRATA 
Cirurgia Geral 

Oculista 

DR. ARMA~DO DREYER 
ESCALA E A~ 23 H ORAS 

VR. DOMINGOS MILA.NO FILHO 
~1R AJAX GONÇA·LlTES 

Anestesia 
Radiologia Clinica 

R. DR. GURGEL, 101- Tel. 1171 e 1172 - Cx. Postal 777 
PRE.SIDENTE. PRUDENTE 

-.._A.&. • to "'" _... • • • a L...Ü 

voLa<,ão do relalor·io da Di-

1' üm ia, Balanço Gerai, Lc· 
m c·nshação da Conta de Lu­

cros e Perdas e Parecer do 
ConPelho Fiscal. relativos a;> 

exercício encerratlo em 31 de 

clcz;:mbro de 1.961; 

1J l Elei!;ão dos membro;; 

do Conselho Fiscal e rcci-

p::ctivoii suplentes para o 
exercício de 1.962; 

c) : utros assuntos pC!'-

tinentes à Assembléia Geral. 

Estão a disposição elos se 

nhore:-; aclonisi.as os doeu· 

mentos a que se refere a le­

tra «a> da Ordem do Dia. 

Presidente Prudente, 26 de 

março ele 1.9ü2. 

DR. OSVALDO 'riEZZI 

PresidRnte 
24-201 

---------------------
DtGlARAÇAO 

CERTIFICADO DE PROPI!lE· 
DADE PERDIDO 

Declaro para fins de direito 
que, perdi o certificado de pro­
priedade numero 470.181, expe­
dido pela Delegacia de Polícia ele 
R.nncharia, em 21 de março de 
l91H, pertencente ao veículo de 
marca W. Overland, motor .. 
El-074.997, de côr vermelho man­
clarino, tipo camionete, seis ci­
l:ndros. 

De<:laro mais que, fica SEM 
EFEITO a PRIMEIRA VIA, por 

estarem providenciando a SE­
GUNDA VIA. junto a repartição 
competente. 

Por ser verdade passo a presen 
te él.eclaração que assino. 

Rancharia, 14 de março de Hlr," 
as.} Alcides Paulino da Silva -
proprietario. 

(24-192) 

DECLARAÇÃO 
CARTEI RA DE MOTORISTA 

PERDIDA 
Declaro para fins de direito 

que, pei'"li a minha carteira Na­
cional de habilitação de catego­
ria Amador, expedida pela Cir­
t'Ul1'3Crição de Trânsito de Assis. 

Declaro mais que fica sem efei­
to o dito documento, por esta­
rem providenciando a SEGUNDA 
VIA, junto a repartição compe­
tente. 

Por ser verdade passo a pre­
sente declaração que assino. 

Rancheria, 20 de março de 1962. 
as.) Alcides P:ml!no da Silva 

(24-192) 

' \ 
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Cento e 
do E 

cinquenta 
recebern I r· 

concluintes de cursos 
seys certificados 

Stm. Como é fácil programa r uma viagem pelo BrasU 
o u Exterior nos confortáveis aviões da 

VARIG•REAL 
utlliza.lldo o 

CREDIARIO 
(em longas pr estações mensais) 

ES'rAl\toS AS SUAS ORDENS NO FONE, 531 

RUA NICOLAU MAFEI, 148, cu escreva-nos para 
CAIXA POS1.'AL, 412 - Presidente prudente 

-- Agência de viagens 

VARIG-

- Em cerimonia levada 
a efeito na sede do Centro Social 
n .o 9, à rua Clélia, Sã~ Paulo, 
cento e cinquenta concluintes de 
curos ministrados em indus.-
trias desta Capital e no referido 
Centro, sob os auspícios do SESI 
receberam, há dias, seus certifi· 
cactos de aproveitamento com a 
presença de empregadores, fa­
miliares e colegas dos forman­
dos. Os cursos foram ministra­
dos nos seguintes locais: Cursos 
de Relações Humanas para o 
Trabalhador ns. 1.557, 1.558 e .. 
1.561, na Fundição Progresso S.A. 
Curso de Relações Humanas pa­
ra o Trabalhador n. 1.56B,na Fa· 
brica Nacional de Implementas; 
Curso de Supervisão de Pessoal 
na Industria n . 637 na SOCIL 

Pró-Pecuaria S. A.; Curso de Ra­
cionalização do Trabalho n. 18 e 
Curso de Supervisão de Pessoal 
na Industria n. 647, no Centro 
Social n. 9. O ato foi presidido 
pela srta. Maria Esther Bueno, 
campeã mundial de tenis, tenão 
ainda integrado a mesa que diri­
giu os trabalhos os srs. Sergio 
Caiuby Novaes, Cid Nogueira I­
p!ranga Santos, Diretor da SO­
CIL Pró-Pecuaria S. A.; Milton 
Ayres, diretor da Fundição Pro­
gresso S. A.; Antenor Colussl e 
Jaime Ozi, diretores c1à Fábrica 
Nacional de Implemento&; Joào 
de Sá Teixeira, da Oficina Me· 
canica Continental; Ricardo Pas­
coal Godo!, da Vidraria Santa 
Marina e Pedro de Oliveira Bue­
no, da SOCIL Pró-pecuaria S. A. 

Oprlunidade às lndustrias de fio~ e tecidos A RlTA DR. JrV:::O l'"lES1'E~. t.241. 

S. Paulo <Intepressl - A ex­
ptlrtação de texteis atingiu, em 
1960, o valor aproximado de 6,4 
bilhões de ..ctolares, o que repre­
senta incremento de 16% em re­
lação ao ano anterior. Estabet· 
Iecendo-se confronto com as ex­
portações conju ntas de texteis 
da America do Nor te e da Euro­
pa Ocidental, o comercio inter-

Declaração 
Declaro para um, ae direito e 

efeito de fiscalização que, perdi o 
CertifiCado de propriedade do 
veiculo d e marca Chevrolet, mo­
tor n.o 6.027 .198, de cõr verde, ti­
po caminhão ano de fabr1cação 
1936. 65 H . P ., lotação para 
3/6.00 K ilos, empregado em 
Transporte de Cargas, adquirido 
Sem reserva de domínio de Yo· 
shiharo Kato, conforme certifi· 
cado de propriedade n.o 512.010, 
expedido pela Delegacia de Poli­
cia de Rancharia, em data de 21 

- de julho de 1961, com placa de 
licenciamento n.o 1-05-83·32. 

Torna-se sem efeito a primei· 
ra via por estar sendo provide-n­
ciada a Segunda. 

Rancharia, 19 de março de 1962. 
as ) João Batista dos Santos 

(24·192) 

o 

nacional de texteis em 1960 con· 
tinuou a refletir mais rapido 
crescimento das exportações dos 
três maiores produtores asiaticos 
Clndia, Japão e Hong-Kongl. To­
davia como mercados, a America 
do Norte e a Europa Ocidental 
em conjunto ofereceram maiores 
possibilidades do que as areas 
subdesenvolvidas. Realmente, as 
exportações asiaticas para a Eu-

dir consideravelmente, pois não 
faltam consumidores, uma vez 
que a produção mundial está a· 
quém do consumo. 

TRA'fAR A RU~ SIQUEIR.\. CAr~lT'OS, 602 

COl\I J A Y l\1 E 

. ropa Ocidental e America do 
Norte atingiram nivel de expan­
são mais rapiào .do que as ex­
portações da Europa Ocidental 
e America do Norbe. Coube ao 
Japão, nesse ano, o incremento 
mais acentuado, através do au. 
mento de suas exportações de 
fios e tecidos. 

As importações americanas de 
tecidos de algodão elevaram-se 
consideravelmente,em 1960, po: 
rém,as exportações foram as me­
nores já registradas desde 1945, 
em consequencia, principalmente 
de reduções nas vendas para 
Cuba, para o Canadá e para a 
Venezuela, o que vem pr eocu­
pando os Estados Unidos. Quan­
to á America do Sul, especial­
mente ao Brasil, as perspectivas 
são as melhores possíveis, poden­
do as nossas industrias se expan-

a 
O Instituto de EstudJ A-

fro-Asi:itíco vai executar um 

plano de trabalho para o es­

tudo ue nossas relações com 
os países africanos e asiáti. 

cos que se refletirá intensa­

samente em nossas relações 
exte-rnas, nestes próximos a-

nos, Apezar elo inusitado !n-

teresse que a Africa clesper­

ta hoje em todo o mundo, 
existe entre nós pessoas que 

aincla não se dignaram olhar 
de frente essa realidade. 
imperioso lembra a cs;;;as 

pessôas particularmente quan 
do exercem função púb:L:a 
que a Africa não é apenas u m 

lugar no m apa, rn::ts um ~vs 

• esl da 
conth1entes mais ricos, onde 

se encontram as maiores re­

servas de urànic uo ocidente, 
&0,2':1, das reservas mun­
rliais de diamantes, 7-1,9% das 

re:.;e1·vas de cromo, 51,4o/r daS 

reservas de cobalto, 47,3rí, 

das rese1vas de cobre c gran­

des reservas ele petróleo e 

carvão. Para o Bra~il. parti­

cularmente, a pres~nça da A­

frica se reveste de singelar 

importância, pois como tenho 

repeticlo estam os mais próxi­
mos d os países da Africa 

Ocidental que dos Estados 
Unidos, México e Canadá. 
Sômente na parte ocidental 

do continente africano exis-

' I 

MERCEDES-BENZ sign i fica, acima de tudo, 

CONFIANÇA. Confiança que se impôs na Europa e 
" 

no mundo todo , pela qualidade tradicio­

nal de seus ve ícu!os. A :::,üFUNG E S.A. 

tem prestad o sua cofaboroção à ME-CEDES-BENZ 

DO BRASIL S. A. fornecendo-lhe peçm fundidas 

d~ vita l importância para a manu~ençáo dessa 

eficiência e de~sa durabilidade que motivaram a 

preferência mundial pelo nome Mcrcedes - Benz. 

uma indústria a ~e:viço 

da indústria bra sile ira 

24-199 

a flf a 
Lcm cêrea de dezoito nações 

ind€;.JCndentes representando 
um mercado em potencial pa­

ra o Brasil. Nêle podemos co­
locar um::>. grama apreciável 

dos nossos manufatura·Jos, 

como também poderemos dei:! 

receber uma série de maté-
rias primas industliais e 
outros produtos vitais, ao n:Js 

so processo industr Ia!, taia 
como níquel, ~obre, estanho, 

zinco, chumbo, cobalto, as­

besto. molibdenio, antimônio, 

vanaclio, titanio, fosfatos, pe­

tróleo e carvão. Outros v;>­

rios pl'oc.lutos que importamos 
em grandes volumes para 

consumo como trigo, cevada, 

a:ueite, nozes, a.mêndoas, tâ­
mai·as, frutas sêcas, goma 

a1 ábfca, cola, cortiç:a e borra­

cha. Há na Afnca regiões 

d e grande importância para 

nós, que se integram ao nos-

1:\0 país, como sua complemen. 

taçãv geográfica.. Daku.r é o 

centro de irradiação de nos-

.sas conmnicaçõ2s com a 

EurcJa e Oriente. Sua im-

purtància se relaciona até 

m esmo com a nossa segu;:ân­

ça, p::>is é, sob o aspéclo mi­
litar, j11ntamenre com MatTC · 

cos, um posto-chave sêbrc a 
região nordeste do Brasil. No 

Congo ex-Belga, Lemos um 

Posto natural ele observação 

no centro das tendencias po­

líticas dos países do chamado 
«Grupo de Brazav1Ue» Na 
República da Guiné acom­

panharemos a experiência so­

cialista desse país e do NI:a­

li. Em Ghana e;;tudaremos o 

seu pl'Ogresso político e so· 
cia·l e a revolução dos acon­

tecimentos de Volta e Nigcr. 

Mais ao norte, ainda no Mar­

rocos, teremos em fóeo, a 
evolução para a formaç5.o do 
1\Iaghareb e a guerra da Al'­
géiia. Além dil:\so, um traba-

lhv mais a longo prazo e 

isso será urna das valiosas 

contribuições do Instituto A­
fl'O Asiático-procuraremos fi­

xar claramente a influência 

bt asileira leva.Ua pelos « tonn­

viajem>' e 1:eus descendentes 

que se e;;palharam pelo conti­

nente negro, marcando em 
sua passegem cle:,;de á Africa 

Ocidental até o Sudão e a 
Etiópia. Tainbém. sob o as-

pécto político sua importân­

cia não é menor. Enfim, a. 
Africa deixou de ser um con­

tinente marginal para se 

transforn1ar num dos mais 

atuantes, ma1·cando sua pre­
sença nos negócios mundiais 

cem o maior número ele vo­
tos, por continente, n a ONl.:, 

onde têm assento suas trinta 

nações, aproximadamente. A 
Africa é o cd,':ltinente ao qual 

as nações mais importantes 

•1ispensam urna grande aten­

çl\o. O Brasil é hoje, uma 

n ação importante. 

Feita a entrega dos certificados 
cte aproveitamento aos tormanr 
dos e dos premias aos primeiros 
colocados de cada turma, usaram 
da palavra, em nome dos dipro­
mandos, os srs. Pedro de Olivei­
ra Bueno, Dornicio Teodoro Tos· 

tes, Afonso Martineli e Walde­
mar Cordeiro. Falaram, ainaa, 
os paraninfos, srs. Sergio Caiuuy 
Novaes, João de Sá Teixe1ra e 
Jaime Ozi, sendo os trabalhos 
encerrados pela srta. Maria Es· 
ther Bueno. 

um trator Ctlm 

DJ 

. ~ 
ma1us ulo 1 

DIESEL 

ALLIS-CHALME S 0-17 

GRANDE NA POT~NCIA! 
GRANDE NA TRAÇÃO I 

GRANDE NO RENDIMENTO I 
EQUIPAMENTO NORMAL: Sistema de l&vanfomento 
hidróulic:o - EngatEI rEIIÕmpcgo - Acrescantador de 
tração. 
EQUIPAMENTO OPCIONAL : Se'e.ion.:~dor de veloc•da­
da - Tomada de fôrça - Direção hidróullca . PoiiQ 
• Medidor de serviço. 

Olatrlbuídor exci(JS/vo: 
SOCIEDADE TÉ<~ICA O~ MA TER! AI/' 

s . . A . 
Oivi<Õo de M6c.uinos Agrlcolas I 

AW. Francisco I'Y1ufarorzo, 892 · PEX- 51-0166- S. Paulo r~J 

PETROLEO EM ALAGOAS 
Rio - Realizou-se a assemblei::~ 

gera.! ordinaria da Petrobrás, des 
tinada a áprovar as contas da 
companhia referente ao exercício 
de 1961 e eleger os membros do 
Conselho Fiscal. Abrindo os tra­
balhos usou da palavra o prof. 
Francisco Mangabeira, presiden­
te da empresa, a fim de comu­
nicar aos acionistas presentes 
noavs e importantes de>'cobertas 

-·­de petroleo ocorrida em Alagoas, 
onde se revelou produtor o scgun 
do poço perfurado em Tabulei­
ro dos Martins, nas vizinhanças 
de Maceió. A t:!rde, teve lugar a 
asse:nbleia extraordinária, convo­
cada espetfwlmente para aprovar 
o aunmnto do capital da Petro­
brás, de 40 para 50 biliões de 
cruzeiros. mediante subscrição 
de no·1as ações. 

OFICINA 
ESCREVER SOMAR - CALCULAR 

t~EFORMAS, CONSERTOS E LIM?ESAS 

t1ua mcolau Mafei, 3G'J .. 2,o andar 
sala, I Fone, 628 • c. Posta~, ~ 09 I 

~~~~~~~~~~~~~ 

R Ltda 
- SOB A DlliEÇliO nE -

LOURDES e VERONICA 

Especializada em enxovais para noivas pos· 

sui o que hé. de mais fino gosto para a mu­
lher moderna e elegante 

(Lourdes .ex-funcionária da secç.!io de l\I,\. 

üas de Martins Fadiga & Cia.) 

nU fi JOAQUIM HABUCO, 50 I -FONE, 85 

~-------······ , .... :!1 ••••• , •••• 

t VENDE SE NO BAR E SOltVEl'ERIA C J. I P E R 

I 
I 
I • I 

' 

Avenida Cel. Marc:mtdcs 1.!130 
(AO LADO DA CAS~ ROTTA) 

-·-·····---~---·-------~-----·-·-·-~~--



Em Dra:.ena 

·-

.i.'t.u.:)oJI..!t; .. h!.Lu....> J.ld. :.:,uu.. 1"-·u- se ê .. e 1..,.-.......... ~u de aunH!ntat· pn.-

uup:J-<;.;.0 na plu;te .. a L-"1'a ra 2 a O aos dois minutos e 

buo nw.o. o luo .. y_ueLeuo ti"'-1· 

ülU-;:,e smtp.<:Slll<:Hte ü!lL<}- -:t­

(em no estacilo lrio ;:;IJmat üi 

em D.a.c1'ta, corresponden-
do plenamenLc, pei·antc uma 

platcia que proporcionou ren­
cta «recorde,, naqt.ela ciliade. 

O::J púpilos de Martm Car­

valho golearam por 5 tentos 
a 1, e pJderiam tt:r ido a­

lém, não fósse o c:!esintercs::;e 
de Zé Amaro e seus ccmpa­
nheirc,s ao sentirem a fragi­

lidade do antagonista, isto 

sem falar-mos da arbitra­
gem, tô~la éla ptejudicial ao 

mosqueteiro. 
Diga-se de passagem, em 

apenas 2 minutos e meio de 
jog.o, o Corinthians Visitava 
as redes contrárias por duas 
veze:o. 

Teotonio abriu a contagem 

a 60 segundos, enc.1rregando-

meio, 
Na fase der.·adeira, Pauli­

nho marcou aJs 3 e meio, Jo­
nas aos 9, Jótinha aos 37 e 
D"ma .aos 39 de penalidade 
m:ixima (inexistente l mar­
c:.J.ndo o Lento de honra elos lu­

cais. 
Alinhou o DP.AeENA F~ 

u c mo quiz 
com: Wilson, Jurandir (Os. Acósta (Ary) Luizinho, Co­

mar) Ba::;oÚ e Pmuuca tia e Sabirú ~ Joãozinho e 

Osmar ""' desintenderam e 
fôram expu:sos de campo. 

(Ci::cro Dúfles, Dema, Ba­
san e zezinho. 

IpojUGan tNel~Ç\ll) 'reQtonio Funcionou na arbitrae-em o 

(Jóta) Paulinho, Jonas (He- sr. ~ladimir Aleckssandrov 
Ji.nh-:>) Zé Amaro e Milton. com péssimo trabalho e a ren-

O CORINTHIANS com: Na primeira fase, Milton e da fo:i de, 192.600,00. 

A R ANTE 

Jantar dançante diária1nanie 

o melhor conjunto musical da cidade 

SlBlWilS E DOMiNGOS 
GRANDES ATRAÇõES 

PERFEITO SERVIÇO A LACARTE 

DO 

RT O 

Cosinha internacional sob a direção 
de competente mestre cuca 

------------------------------------------~ ------------------------ AMBIENTE FAMILIAR - BELO PANORAMA 

IUGIENE ABSOLUTA ~niversário ~o J~rnalista C3rlos ll~erto ~os ~autos 
-

24 d março é data parti-
ru!armente grata para os mu. 
nicipalistas de São Paulo. "-

E' que transcorreu, nesse 

dia, o aniversário natalicio 
do jomalista Carlos Alberto 
dos Santos, diretor-geral da 
SRntos & Santc·s Publicida-

CARLOS ALBEI!TO 

de e um dos leaders do mo-
vimento municip:J!i!;ta. ;, '1 

dos inspiradores da emenda 
constitucional l-A, que esta­

beleceu nova política de dis-

crim.inação de rendas, favo-

recendo as nossas comunas. 
Larga folha de serviços ao 

joTnalismo e à. propaganda 

venl rrestando o jornalista 

Carlos Alberto dos Santos, 
semppre à frente daquelas ini­
ciativas que tragam benefí­

cios ao interior paulista. A 
rêde de jornais Santos & 

Santos é hoje ESplendüla rea­
ljdade. Nas mais longínquas 
cidades do Estado há um 
orgãJ inclep::ndenle, liderando. 

as boas causas, lutando em 

favm' das reivindicações mais 
sentidas da nossa gente. 

Também procurou dar a 

sua cooperação à solução dos 

reclamos do j J rnalismo e da 
propaganda. Carlos Allw.rto 

Liga Prudentir1a de Futebol 
1 - Está marcada para a pro- !ação aos campos já foi demo· 

xima terça-feira uma reumao vida, trata-se das traves para os 
conjunta dos dirigentes das equi· Gol, tendo já sido serradas nu· 
pes com a Diretoria da LPF. ma serraria ou melhor na Ser-

2 - São as seguintes as equi· raria dos Irmãos Casadei, estan· 
pes convocadas para comparece- do a disposição da ptefeitura,. 
rem a reunião de terça,-feira:, que tratará de faze-las redondas 
Vila Industrial F. C., Aoki Ono em sua oficina. 
F. C., Sindicato dos Motoristas 10 - Com o impasse surgido 
F. C., C. C. Miss:!i, Santos F. C., teremos na pr61:ima segunda fei­
A. A. Serraria Brasil, Esp. C. ra o início elos campos localiza· 
Pedutti, Bebidas F-• .mada F. C., dos nos terrenos do Snr. Bongio· 
A. R. E. Comercial F. C., Con· vani, nesse local serão construi· 
gregação Mariana, Leal A. C., dos dois magníficos campos sen· 
Ferroviária de Esp .. A. A. São ao que um deles será murado ou 
Bento, 7 de Setembro F. C., Gre- com tapume de madeira. 
mio Recreativo Independente, 11 - Com a construção da,s 
São Paulo F. C. G. Vila, Maris- praças esportivas estará a LPF, 
tela, C. A. Independente, Corin· em condições de realizãr seus 
thians de Vila Maristela, Olaria campeonatos. 
P. C., Presidente Prudente F. C., 12 -As agremiações de nossa 
G. R. Municipal, 15 de Novem- cidade que desejarem reparos 
bro F. C .. Nacional A. C., Circu- ~ em suas praçiJ.s esportivas ou se­
lo Catolico Estrela da Ma11hã, Ja nivelamento ou aterro, d~ 
Portugueza da Vila Liberdade, vem comparecer com urgencia 
Botafogo da Vila Liberdade, A. a séde da liga para tratar do 
Prudentina, E. C. Vila Euclides, assunto. 
E. C. Corinthians, C. A. Pruden· 13 - O Presidente do Olaria 
tino, Uma!ta E. C. e S. A. Pai- Futebol Clube deve entrar !me· 
me!ras. dlat.amente em entendimento. 

3 - Podem comparecer as de- com a Presidencia da Liga para 
mais equipes que não constam ser marcado o local do encontro 
da relação actma e que desejem para conduzir a maquina para 
participar do campeonato ama- arrumar o campo, de acõrdo 
dor da cidade. ' com o que foi solicitado. 

4 - A Liga Prudentinà de Fu- 14 - Recebeu a Liga Prudenr 
tebol em colaboração com o tina de Futebol, por doação uma 
DREFE, fará realizar um qua- Chacara no valor de Cr$ ..... , 
drangular entre as equipes se· 100.000,00, 
guintes: A A. P. E. A .. E. c. Co- 15 - A referida doação fica 
rinthians de Presidente Prudente. localizada na · Chacara Dom 
E. C. Regente Feijó e Pirapdzi- Bosco em Goiás, sendo o nume· 
nho E. C. ro da Chacara 21, quadra 43. 

5 - O referido torneio sera Gleba 2. 
realizado em prosseguimento as 16 - O Presidente da LPF, ja 

festividades de inauguração do está de com a escritura de posse 
Estádio Municipal de Pirapózi- definitiva da Chacara em apreço. 
nho. 17 - Tal doação deve-se a gen 

6 - Ontem para agrado geral tileza do Esportista sr. Luiz Her­
desta Presidencia tivemos a. nandes, Representante do Santos 
satisfação de saber que já foram Futebol Clube em nossa cidade. 
iniciados os trabalhos nós cam- 18 - ~ pensamento aa LPF, 
pos destinados a LPF., assim é \que já está de posso, da escri­
que já está demarcado o terreno tura para estudar um meio de fa· 
do matadouro. zer sortear entre sesu filiados tal 

7 - No entanto surgiu na Ul· aoação, assim sendo poderá ser 
t!ma hora · um imprevisto, é que feito um sorteio e com a arreca­
a DER. fará passar por onde de- dação melhorar a situação atual 
veriam ser os campos a varian· da Liga. 
te que ligará Prudente a non'a 19 - A Presidencia da LPF. 
estrada oficial que demanda ao em nome das agremiações Pro­
Porto Epitacio. dentinas quer agradecer ao Snr. 

8 - Dessa forma o Dr. Alvi- Luiz Hernandes a colaboração 
no foi obrigado por força das cir- recebida, e pode estar certo que 
cunstancias a modificar o local tal atitude jamais sairá do cora· 
destinado aos campos. ção de todos esportistas de Pres. 

P - Outra d.ificuldatle com re- Prudente. 

dos Santos foi presidente da O LOCAL ?REFERIDO PARA AS GRANDES RECEPÇõES 

- FONE, 648 - AEROPORTO INTERNACIONAL 
ZÉ AMARO 

Associação Pau1ista de Pro­
paganda, em 1.951-53, conse­
guindo ver reconhecida como 

de utilidaue p11b;ica ;1::t..te!a 
entidade de classe. Fo;t diretor 

do IDORT, onde lançou e Em Piracicaba 
presidiu a Campanha Nacio-

nal Contra o Desperdício. Te-

ve também deslacada partici-

pação como meml:tro da Con-
sultória '.récnica de Propagan 
ela da Comissão do IV Cente­
nário da Cidade de São Pau. 

lo. Portador de cerca de 1G 
condecorações, ainda recente­
mente Carlos Albe1'to dos 
Santos, recebeu uma das mais 

altas distinções concedidas a 
jornalistas: fqi eleito membro 
ela Comissão de Liberdade da 

Sociedade Interamericana de 
Prensa, com séde em Nova 

Yorque. 
u grande sonho de Car -0S 

Alberto dos Santos, e hoje 
quase realidade, é a ligaçao 
po~· radioteletipo e radiofoto 

elas principais capitais do 

Brasil. O modern;> sistema de 
comunicações, que servirá às 
grandes cadeias jornalistas 

e, à Tede de jornais Santos & 
Santos, já está em fase ex­

perimental. Em pleno funcio­

namento está a ligação Bra­
sília-Rio-S. Paulo e, muito em 

breve, OiUtras capitais serão 

dGtadas dos recursos necessá­
rios para completar a única 
rede nacional de teletipo e 

radlofotv a serviçr <l<: Jmrnn­
sa brasileira. 

Caçula teve espetacular reação 
Prosseguindo na sua sene de 

jógos amistosos a Prudentina 
se dofrontou com o XV de Pira· 
cicaba, no estadia Roberto Go· 
mes Pedroza e foi derrotado 
por 3 tentos a 2. 

O tricolor perdia na fase pri­
meira por S tentos a O, mas na 
etapa final teve espetacular rea­
ção, marcando dois tentos e 
chegando inclusive a merecer 
melhor resultado. 

Várias oportunidades foram 
desperdiçadas pela sua van· 
guarda, isto sem falar-se da 
arbitragem que sempre foi pre 
judicial a esquadra orientada 
por Armando Renganeschi. 

O resultado final do mátch, 
foi de 3 a 2 para o Nhô Quim, 

sendo que os tentos foram 
marcados na seguinte ordem. 

Manéca abriu a contagem aos 
15 minutos, WalcJ.;yr aumentou 
para 2 a O e Norival para 3 aos 
29. minutos. 

Na fase derradeira, Adhemar 
aos 10 e 13 minutos respectiva­
mente marcou os goals do ca­
çula. 

Alinhou o XV com: Orlando, 
Cardinali, Dorival e Dema; Bi· 
cente, Celso e Roberto - Fer­
nandinho e Mauri - Reginaldo, 
guá (F. Sátiro) e Bastos - No·, 
rival, Nininho, Wagner (Nelsi­
nho) Manéca e Waldyr. 

O tricolor com: Glauco, Vi­
Adhemar, Claudio (Thomás) 

lê 
.... 

co ERJ CAO 
• Novas Turmas no ComeÇo de Allr!l. 

HORARIQ: De Manhã - Tarde ~ A Noite 

Yasigl - JH~todo Direto Eficlencla. 

Compro~ada 

Avenida C.'.ll. 1\farcondes, 1119. 

Em frente ao Cine Presidente 

Rubens e Ruiter. Arbitragem 
de Anacléto Pietrobon, o popu-

Teve prosseg·uimento na 

noite de sábado último o Tro­
feu Bandeirantes na fase Mu 

nicipal onde jogaram as e­
quipes do V:>lkswag-em e do 

Dinam01 B. C. 

No {inal da partida a equi­
pe do Volkswagem venceu pe 
la contagem de 58x44. 

Jogaram e marcaran1 para 
Vo.kswagcm: Sérgio Peres 

gênciu, que necessitam do 

(32), Romulo (12), Jubinha 

(~), Jair (6) Juca (1) Bele­

za, Ducho 1) e Luiz Antonio. 

Dinamo: Adriano (6), Luiz 
(7) Ne1s.!'nho ( 12), Tiezzi 

(17) , José. Francisco, Wander 
(21 e Vttorio. 

Arbitras: David Saieg ne 
Anderson Nobre. 

Na noite de hoje tt·einará a 

lar Valussi e renda de, 
66.950,00. 

ef{uipe de Voleibol da Cc:n:ti'l­
sâo Central de Esportes que 
deverá no proximo sábado jo­

gar na cidade de Adamantina 

contra a seleção daque~a cicia­

de nos festej.Js de anive-rsArio 

Ais equipes de Bola aq Ces­

to e Futebol de Salão da C. 

C. E. também deverão jogar 

na cidade de Adamantina no 
proximo sábado nQs festejos 

de aniversário daquela Pro­

gressista cidade da Paulista. 

Aguardem em outubro pro­
ximo os Fabulosos Jogo.q In­

fantis da Primavera, este' ano 
.!:erá espetacular pois cada 

g11 ~o Escolat· participante 
dev~::rá apresentar carros ale­
goricos no desfile de aber­
tura. 

-----·· ----- ----

A 
COtiCESSIONARIA 

lO LTRAGAZ 
FILIAIS EM TODAS AS PRAÇAS DA REGIÃO 

FOGõES A G4S 

E TODA urnA VASTA LffiHA 

DE APARELHOS .EI.ETRICOS 

DOMÉSTICOS ·< 

RADIOFôNOS - ESTERIOFONICOS 

ALTA FIDELIDADE DAS MAI6 

AFAMADAS MARCAS 

Filiais em todas as cidades da Alta 

Sorocabana e Owaldo Cruz 

ERCIO DE GAJ 
ARELH05 DOMESTICOs 

Rua Nicollau Maffei, 141- Foney 155 e 16() P ESI ENTE "8UDENTf. 
• • • 
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